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1. INTRODUÇÃO
Em avicultura são raras as informações científicas publicadas sobre a influência da regulagem da altura dos comedouros tubulares no desempenho de frangos de corte. Mesmo assim, a grande maioria das guias de manejo e informações para produtores recomendam ajustar o comedouro à altura do dorso das aves visando reduzir o desperdício de ração e facilitar o acesso (Dozier, 2001; Beyer 2002; Cartwright, 2003). No entanto, existem várias razões para acreditar que esta recomendação pode não ser a mais adequada para o manejo racional dos frangos de corte, incluindo: a) a realização desta prática requer do produtor tempo e paciência; b) na literatura científica não são encontrados trabalhos que justificam esta prática; c) a borda dos comedouros ajustada à altura do dorso das aves pode dificultar a ingestão da ração, pois as aves em seu ambiente natural buscam e ingerem alimento diretamente do solo; d) comedouros com regulagem muito alta exigem um esforço físico maior das aves para alcançar o alimento, gerando desconforto; e) em aviários com cama muito alta (acima de 8 cm), com o avanço da idade das aves, ocorre um rebaixamento da cama, aumentando a distância do piso ao comedouro, o que pode dificultar o acesso a ração, principalmente das aves menos desenvolvidas (Lima, 1996) podendo aumentar a desuniformidade do lote; f) comedouros regulados na altura do dorso das aves normalmente precisam ter um nível mais elevado de ração dentro do prato para facilitar a ingestão, o que pode contribuir para aumentar o desperdício.

Em face do exposto, o objetivo geral do presente experimento foi o de verificar a influência da regulagem da altura de comedouros pendulares sobre o desempenho de frangos de corte. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS
Foram alojados, no Aviário Experimental do Departamento de Zootecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas, 880 frangos de corte fêmeas Ross divididos em 40 boxes (repetições) com 22 aves cada (11 aves/m2). Nos boxes, a cama utilizada foi de cepilho de madeira, com bebedouros lineares de água corrente e comedouros tubulares com capacidade para 18 kg de ração.  
No período de 28 a 42 dias de idade as aves receberam ração de crescimento com 18,0% de proteína bruta e 2950 kcal EM/kg ração.
As aves foram submetidas a duas alturas de comedouro a partir dos 28 dias de idade, conforme esquema apresentado na Tabela 1 e na Figura 1. O abate ocorreu aos 42 dias de idade. As variáveis produtivas analisadas foram o consumo de ração, o ganho de peso, a conversão alimentar, a mortalidade e o índice de eficiência produtiva, conforme fórmulas a seguir. 
O cálculo do índice de eficiência produtiva foi realizado em cada tratamento  pela fórmula expressa por: IEP= Gmd x Vb x EA

Em que:

Gmd = ganho médio diário  Gmd = peso vivo (kg)/idade (dias)
Vb = viabilidade (%) = 100 – (%) mortalidade  

CA = consumo de ração (kg)/ganho de peso (kg) 
EA = eficiência alimentar = 1/CA
Ao início do experimento, quando foi feita a regulagem dos comedouros em alta ou baixa (28 dias de idade das aves), foi também realizada uma análise estatística, que determinou a não existência de diferenças significativas entre o peso vivo das aves nos dois grupos a serem testados (1325,02 kg vs 1325, 29 kg).

Foi utilizado o delineamento completamente casualizado, sendo que as médias das variáveis respostas foram comparadas através do teste “t”.  
Tabela 1. Esquema da regulagem da altura dos comedouros utilizados no experimento 
	
	28 - 35 dias de idade
	36 - 42 dias de idade

	comedouro
	Alto
	Baixo
	Alto
	Baixo

	borda 
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior

	altura (cm)
	20
	13
	11
	4
	25
	18
	11
	4

	Obs: Regulagem interna do comedouro: 4 cm
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	Figura 1. Regulagem de altura dos comedouros utilizadas durante o período de 36 a 42 dias de idade 


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Embora não tenha sido encontrada nenhuma diferença significativa entre os tratamentos, observou-se uma leve melhora na conversão alimentar e no índice de eficiência produtiva nos comedouros baixos (Tabelas 2 e 3). Tudo parece indicar que para se encontrar diferenças significativas nos dados de desempenho, conforme a altura do comedouro seria necessário um período maior de observação, como o realizado no estudo de Dai Pra et al., (2006) apresentado neste mesmo congresso. Neste estudo os autores acompanharam o desempenho e o desperdício de ração durante 49 dias de vida das aves e encontraram melhor desempenho nos comedouros regulados a baixa altura, pois neste caso as diferenças vão se acumulando durante um período de tempo maior  e se tornam numericamente mais importantes.
Tabela 2: Dados de desempenho de acordo com a altura de comedouro no período de 28 a 35 dias de idade (médias ± erro)
	 
	Comedouro Alto
	Comedouro Baixo
	prob

	Cons/sem (g)
	20036,21 ± 236,59
	19765,75 ± 282,03
	NS

	Cons/ave/sem (g) 
	    929,94 ± 8,61
	    927,05 ± 6,36
	NS

	Cons/ave/dia (g)  
	    132,84 ± 1,23
	    132,43 ± 0,9
	NS

	Cons/ajus/ave/sem (g)
	    928,88 ± 8,65
	    925,29 ± 6,43
	NS

	Cons/ajus/ave/dia (g) 
	    132,69 ± 1,23
	    132,18 ± 0,91
	NS

	Peso/vivo/sem (g)
	  1915,47 ± 8,43
	  1938,60 ± 10,03
	NS

	Ganho/peso/sem  
	    590,45 ± 3,91
	    613,31 ± 4,42
	NS

	Ganho/medio/sem
	      84,35 ± 0,55
	      87,61 ± 0,63
	NS

	CA/sem
	        1,57 ± 0,01
	        1,51 ± 0,01
	NS

	IEP/sem
	    343,08 ± 4,31
	    360,11 ± 5,21
	NS


Tabela 3: Dados de desempenho de acordo com a altura de comedouro no período de 36 a 42 dias de idade (médias ± erro)
	 
	Comedouro Alto
	Comedouro Baixo   
	prob

	Cons/sem (g)
	 28709,50 ± 178,38 
	 27410,94 ± 237,22
	NS

	Cons/ave/sem (g) 
	   1336,18 ± 9,90 
	   1290,78 ± 9,95  
	NS

	Cons/ave/dia (g)  
	     190,88 ± 1,41
	     184,39 ± 1,42
	NS

	Cons/ajus/ave/sem (g)
	   1334,65 ± 9,90 
	   1289,60 ± 9,69
	NS

	Cons/ajus/ave/dia (g) 
	     190,60 ± 1,41
	     184,20 ± 1,38
	NS

	Peso/vivo/sem (g)
	   2381,76 ± 12,2  
	   2395,58 ± 13,01
	NS

	Ganho/peso/sem  
	     466,29 ± 5,71
	     456,98 ± 5,86
	NS

	Ganho/medio/sem
	       66,61 ± 0,80
	       65,28 ± 0,83
	NS

	CA/sem
	         2,87 ± 0,02  
	         2,83 ± 0,03
	NS

	IEP/sem
	     195,16 ± 2,78  
	     197,90 ± 3,90
	NS


A leve melhora nos dados de desempenho se explica porque nos comedouros altos, devido a dificuldade de permanecer em pé junto aos comedouros, a maior parte das aves faz visitas rápidas retirando muitas vezes a cabeça de dentro do comedouro, consumindo uma maior quantidade de ração de cada vez. Toda vez que uma ave retira a cabeça do prato do comedouro, arrasta consigo certa quantidade de ração aderida ao bico que acaba sendo desperdiçada. Desta forma, recomenda-se, para diminuir o desperdício de ração, trabalhar com pouca ração no prato dos comedouros tubulares (lâmina de 1 cm de altura) regulados com a borda superior no nível do peito das aves ou mais baixa, desde que os comedouros não fiquem encostados no solo, pois a movimentação é fator importante para que a ração desça ao prato.
4. CONCLUSÕES
Após a análise dos vários fatores relacionados com o desempenho e com o comportamento das aves, conclui-se que: 

· Não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos nas variáveis produtivas, no período de 28 à 42 dias, que justifiquem a utilização de comedouro alto, conforme recomenda a grande maioria dos guias de manejo.
· Manter a regulagem dos comedouros tubulares próximos ao piso é uma prática mais simples do que ajustar a sua altura de acordo com a altura do dorso das aves e não requer investimentos por parte do produtor.
· Observou-se a necessidade da realização de trabalhos durante todo o ciclo de produção e envolvendo diferentes condições ambientais.
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